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A
VIDA E A MORTE

Prof.Válter
Franceschini

 

 

É
muito
comum encontrarmos pessoas
excessivamente apegadas a  esta vida
terrena,
apegadas aos bens materiais, focalizadas só e

unicamente naquelas atitudes prazerosas. Para elas o ideal
principal
e fundamental é possuir de tudo, acumular bens, dispor
de
autoridade com bom destaque na vida social.

                            
As pessoas que não apresentam ou  pouco
desfrutam desses objetivos não estão com nada. Vivem fora de
uma
realidade atual. São inferiores e até julgadas como
fracassadas.
Enfim, elas chegam a ficar desprezadas.

                            
Será que essa visão de vida está efetivamente
correta?  Claro que não está. É uma visão totalmente 
distorcida e
bastante prejudicial. Sem dúvida, vale perguntar:- O
que você
consegue levar consigo após a sua morte? Quantas coisas,
quanto
bens, cabem no seu caixão mortuário?

                             
Por desconhecer o sentido da vida e muito
menos compreender o sentido da morte, muitos passam pela vida
entendendo que tudo termina  embaixo da terra. Afirmam que ali
é o fim de tudo. Como dizia um antigo cliente empresarial, ateu
convicto:- " Deixa  de ser bobo, aproveite ao máximo a
sua
inteligência para aproveitar as coisas da vida, não
interessa  a
forma. Nunca perdoe as bobagens dos outros. Tire
proveito e
vantagens de tudo. Aprenda a viver."  Com respeito
criticava
essas
inaceitáveis argumentações. Mas, de nada adiantava ele achava
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que
eu era um poeta da vida.

                              
Analisando bem, a vida vazia e sem os
importantes ideais nobres,
facilmente constatamos a fragilidade e
o mau humor dessas pessoas.
Esse  antigo cliente, morreu só,
vazio sem nada construir, sem
amigos, sem família, tendo como
cobertura final do seu peregrinar
sete palmos de terra. Nada mais.

                             
É preciso compreender a vida e a morte. Como
ensina Ieda Graci:- "A vida e a morte parecem más para quem
não
as compreende."

                             
A morte é irreversível  e é uma certeza final
na vida de cada um. Dela, ninguém foge e muito menos escapa.
De
pouco adianta temê-la . Bobagem. Ela chegará mais cedo ou
mais
tarde.Tudo é questão de tempo.

                               
Sem um conceito sobrenatural da vida o ser
humano vive um grande vazio pois caminha para o nada e nem
sabe de
onde veio, para o que veio e nem  sabe para onde vai.

                                
A morte é um grande passo para a
concretização do encontro
definitivo com o Criador. Lógico, para
quem aceita Deus. Aliás,
ela é a única porta de passagem para
Ele.

                                
Li, neste Diário, na seção reflexões, o
seguinte pensamento:-"Por que temer a morte? Nascemos para
isso. A morte não existe. É só um passo, que é preciso ser bem
dado.É preciso preparar-se com a vida.(Margarida L.Bavosi)"

                               
O ser humano carrega consigo a vida
eterna.Por que não prepara-la
já aqui e agora?  A faculdade
parapsicológica
PSI-GAMMA  evidencia no ser humano essa capacidade
paranormal
com características de imaterialidade. Por ser
imaterial, não
física, não perece nunca. É  eterno, com sentido de
imortalidade. Para onde essa capacidade vai é assunto e
análise 
da sua fé, da sua crença. Por exemplo, se você
aceita Cristo
estude e terá a resposta desse questionamento. 
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Viver é uma agradável arte e exige a sua
participação nesse palco de festividades. Não deixe a festa
acabar
sem dela participar. Não fique reclamando de não ter
saboreado
os agradáveis quitutes oferecidos nesse lindo palco 
onde você
também é um ator importante para incrementar as
festividades.

                                
Agindo assim, você estará dando um grande
passo para o encontro com o Criador quando então, as portas da
morte se abrirão para a realização desse eterno encontro.

O   professor Válter Franceschini é escritor,
Conferencista parapsicólogo,  professor
dos Fenômenos paranormais  
(PSI),    contador economista e
administrador de empresas. Fones (15) 3231.0958 e 3231.7750

Outras informações dos nossos trabalhos você poderá
obtê-las
através do e-mail-
franceschini.psi@ig.com.br
e também no site www.sorocaba.com.br 

Cartas e consultas para a coluna Parapsicologia devem ser enviadas ao Prof. Franceschini
A/C da Parâmetros Holísticos de Formação Humana, à rua Oswaldo Segamarchi, 15, bairro
Santa
Rosália, CEP. 18090-050 - Sorocaba - SP.

Se preferir, clique na figura para enviar um

 

 

Hosted by www.Geocities.ws

mailto:franceschini.psi@ig.com.br
http://www.sorocaba.com.br/
maito:franceschini.psi@ig.com.br

	Disco local
	Coluna Parapsicologia - Diário de Sorocaba


